
 

 

Brazilian Journal of Science and Movement. 2025;33(1)       ISSN: 0103-1716 

 
 

 

 

RBCM 
Open Access 

 

Brazilian Journal of Science   and Movement 

Revista Brasileira de Ciência e Movimento

PRÁTICA DA MOBILIDADE ATIVA EM UNIVERSITÁRIOS: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

Fernando Junio Antunes de Oliveira Cruz1* Livia Alessandra de Carvalho Teles2 Júlia Aparecida Devidé 

Nogueira3 Maelison Silva Neves4 

1 Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT); 2 Universidade de Brasília (UnB); 3 Universidade de Brasília 

(UnB); 4 Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 

 

 

 

Resumo: Diante dos problemas sociais, estruturais e ambientais que se relacionam com a mobilidade das pessoas, 

observa-se a necessidade de buscar iniciativas que reduzam as iniquidades e favoreçam a saúde humana e 

planetária. A mobilidade ativa, ou transporte não motorizado, é uma prática promotora da saúde individual, 

coletiva e ambiental e dialoga com as agendas de saúde pública mundiais. O artigo tem por objetivo sintetizar 

evidências sobre a prática da mobilidade ativa e seus determinantes em estudantes universitários. Trata-se de 

revisão integrativa realizada por meio das bases de dados Medline e Lilacs, nos periódicos eletrônicos SciELO e 

Capes e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, com os termos: mobilidade, deslocamento, 

transporte (ativo ou sustentável ou não motorizado), caminhada, ciclismo, bicicleta, universitário, acadêmico. 

Foram incluídas teses, dissertações e artigos originais em português e inglês, publicados online, gratuitamente e 

na íntegra, entre os anos de 2008 e 2023. Pesquisas que não apresentaram dados estratificados para universitários 

ou que não relataram o deslocamento foram excluídas. Nos 18 estudos analisados, a maioria foi quantitativo 

transversal e utilizou questionários. Percebe-se que a produção sobre o tema é escassa, mas a mobilidade ativa é 

frequente no cotidiano de universitários de diferentes instituições do mundo, e tem como principais determinantes: 

tempo, distância, clima e infraestrutura. Sua prática esteve relacionada a benefícios fisiológicos, comportamentais 

e sociais, tais como o aumento da atividade física, do sentimento de segurança e senso de comunidade, além da 

diminuição da poluição atmosférica, favorecendo a promoção da saúde e de ambientes saudáveis. Conclui-se, com 

base nas publicações analisadas, que os fatores determinantes da mobilidade ativa, tanto barreiras como 

facilitadores, se relacionam aos aspectos políticos, econômicos, ambientais e culturais. São necessárias mais 

pesquisas sobre o tema, com delineamentos diversos, para ampliar o conhecimento sobre os determinantes e as 

possibilidades de incentivo da mobilidade ativa. 
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PRACTICE OF ACTIVE MOBILITY IN UNIVERSITY 

STUDENTS: AN INTEGRATIVE REVIEW 

 

Abstract: Faced with the social, structural and environmental problems related to people's mobility, there is a 

need to look for initiatives that reduce inequalities and promote human and planetary health. Active mobility, or 

non-motorized transport, is a practice that promotes individual, collective and environmental health and is in line 

with global public health agendas. The article aims to synthesize evidence on the practice of active mobility and 

its determinants in university students. This is an integrative review carried out using the Medline and Lilacs 

databases, the SciELO and Capes electronic journals and the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations, 

using the terms: mobility, commuting, transport (active or sustainable or non-motorized), walking, cycling, 

bicycle, university, academic. Theses, dissertations and original articles in Portuguese and English, published 

online, free of charge and in full, between 2008 and 2023 were included. Studies that did not present stratified data 

for university students or that did not report commuting were excluded. Of the 18 studies analyzed, most were 

cross-sectional quantitative studies using questionnaires. It can be seen that production on the subject is scarce, 

but active mobility is frequent in the daily lives of university students from different institutions around the world, 

and its main determinants are time, distance, climate and infrastructure. Its practice has been linked to 

physiological, behavioral and social benefits, such as an increase in physical activity, a feeling of safety and a 

sense of community, as well as a reduction in atmospheric pollution, favoring the promotion of health and healthy 

environments. Based on the publications analyzed, it can be concluded that the determining factors of active 

mobility, both barriers and facilitators, are related to political, economic, environmental and cultural aspects. More 

research is needed on the subject, with a variety of designs, to broaden knowledge about the determinants and 

possibilities for encouraging active mobility. 
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Introdução 

O século XXI favoreceu a agudização de dinâmicas políticas, econômicas e culturais 

que impactam na saúde e na qualidade de vida de indivíduos e coletividades1. A industrialização 

e o crescimento de aglomerados urbanos; o aumento da poluição atmosférica e do 

desmatamento das florestas; a pobreza e as desigualdades sociais desafiam governos e 

sociedades a se engajarem em políticas e práticas economicamente viáveis, socialmente 

inclusivas e ambientalmente responsáveis2,3. 

Diversos países têm buscado desenvolver políticas públicas e leis que favoreçam a 

justiça social e o acesso equitativo à mobilidade, para propiciar um melhor planejamento urbano 

e de transporte que contemple a promoção de um futuro mais saudável4. Uma estratégia 

implementada no Reino Unido foi a Cycling and Walking Investment Strategy, visando 

estabelecer metas e diretrizes voltadas a priorizar pedestres e ciclistas5. Na América Latina, a 

Colômbia tem reconhecido o uso da bicicleta como meio de transporte e, através de leis, tem 

assegurado direitos aos ciclistas6.  

A Política Nacional de Mobilidade Urbana, à exemplo no Brasil, defende alternativas 

de mobilidade mais sustentáveis, integração dos meios de transportes e a diminuindo da 

dependência de automóveis7. Nesse contexto, Mueller et al.8 corroboram o destaque mundial 

sobre o tema da mobilidade urbana, entendida como as formas que as pessoas têm disponíveis 

ou elegem para se deslocar como parte da rotina, tal como ir ao trabalho, à escola/universidade 

e outros locais. Com grande impacto econômico, social e ambiental, diversas iniciativas buscam 

melhorar as condições do transporte coletivo e do tráfego de veículos, incluindo a utilização da 

mobilidade ativa9,10. 

Ao ser utilizada cotidianamente por milhões de pessoas, a mobilidade ativa - também 

conhecida como deslocamento ou transporte ativo, ou transporte não motorizado - pode gerar 

efeitos à saúde individual, coletiva e ambiental11-13. Algumas relações diretas com essa prática 

são: aumento dos níveis de atividade física populacionais14,15, diminuição dos acidentes de 

trânsito16, diminuição da poluição atmosférica e sonora, e a ocupação mais democrática do 

espaço público17. 

Compreender o fenômeno da mobilidade ativa no contexto de estudantes universitários 

é particularmente interessante, pois se trata de um grupo majoritariamente jovem, em processo 

de formação cidadã e profissional, que pode contribuir ativamente para a ocorrência das 

mudanças sociais almejadas. As vivências, experiências e autonomia adquiridas nessa fase 

podem colaborar para mudanças duradouras no estilo de vida que, muitas vezes, serão 
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perpetuadas por toda a vida, dentre elas, alterações nos hábitos alimentares, na prática de 

atividade física e em aspectos da saúde mental e relacionamentos18,19. 

Na etapa da formação universitária, há o desafio de conciliação da vida pessoal, estudos, 

trabalho e questões socioemocionais, portanto, afeta fortemente a qualidade de vida desses 

sujeitos14,18. Esses aspectos socioculturais se relacionam com a prática da mobilidade ativa, pois 

estudantes universitários já relataram que gostariam de poder praticá-la (41%), enquanto 42% 

querem continuar praticando, indicando como limitações as questões estruturais e sociais15. 

Outros estudos têm apresentados condições que se apresentam como barreiras, sejam nos 

aspectos psicológicos e ambientais20, nas questões socioeconômicas21 e estruturais22. 

A mobilidade ativa pode ser uma estratégia de promoção da saúde efetiva em diversos 

ambientes e setores da sociedade, entre eles na universidade. Para tal, deve ser estimulada por 

meio de políticas e ações estratégicas que ofereçam condições para a sua realização14,23,24. 

Assim, conhecer sobre a mobilidade ativa e identificar seus fatores determinantes é essencial 

para estimular essa prática socialmente desejável. A universidade, enquanto lugar de formação 

e de vivências, é um espaço privilegiado para o desenvolvimento de estratégias promotoras da 

saúde e do desenvolvimento sustentável25. Nessa direção, a presente revisão objetiva 

sistematizar evidências científicas sobre a prática da mobilidade ativa e seus determinantes, 

tendo como população estudantes universitários. 

 

Método 

Trata-se de uma revisão integrativa, descritiva e analítica da literatura realizada a partir 

de pesquisas científicas. Os critérios de inclusão foram: teses, dissertações e artigos originais 

em português e inglês, publicadas online, gratuitamente e na íntegra, entre os anos de 2008 e 

2023, que investigaram a mobilidade ativa em estudantes universitários. A busca eletrônica foi 

conduzida nas bases de dados: Medline e Lilacs (por meio da página da Biblioteca Virtual da 

Saúde – BVS); nos periódicos eletrônicos: SciELO e Capes; e na Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia. Em 

adição, as referências das publicações foram consultadas para a identificação de mais pesquisas 

sobre o tema. Os termos utilizados, em português e inglês, foram: “mobilidade” OR 

“deslocamento” OR “transporte”; AND “ativo” OR “sustentável” OR “não motorizado” OR 

“caminhada” OR “ciclismo” OR “bicicleta”, AND “universitário” OR “acadêmico”. Tais 

termos foram definidos após consulta aos resumos dos manuscritos previamente identificados 

sobre o tema. 
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A partir da aplicação dos filtros (idioma, ano e tipo de publicação) disponíveis nas bases 

de dados, foram excluídos 55.827 trabalhos, resultando em 3008 publicações que prosseguiram 

para a etapa da análise (Figura 1). As etapas de análise dos trabalhos seguiram-se da seguinte 

forma: leitura do título para identificar palavras-chave ou sinônimos sobre o tema; análise dos 

resumos, quando somente o título não se apresentou suficiente para determinar a inclusão; e por 

fim, leitura na íntegra dos trabalhos selecionados, de forma a obter os dados que revelassem a 

mobilidade ativa em estudantes universitários. 

Por meio da leitura dos títulos foi possível identificar que a maioria absoluta dos estudos 

com esses termos estão relacionados à engenharia e arquitetura (mobilidade urbana), ou a 

aspectos bioquímicos (transporte ativo de substâncias), sendo removidas 2.926 pesquisas, 

restando 82 publicações para a avaliação dos resumos. Foram excluídos os estudos que não 

apresentaram resultados estratificados para estudantes ou que não delimitaram nos meios 

utilizados para o deslocamento a mobilidade ativa e, as pesquisas em que o trajeto não foi 

realizado no contexto universitário.  

Buscando identificar os estudos relacionados à prática da mobilidade ativa em 

universitários e seus determinantes, dois pesquisadores independentes procedem à leitura dos 

resumos e, na falta de consenso sobre a inclusão dos materiais, um terceiro pesquisador foi 

convidado a dar o parecer. Das 82 publicações, grande parte (n=67) foi excluída: 50 por 

apresentarem dados referentes a prática de atividade física, mas sem estratificar informações 

sobre o deslocamento ou mobilidade ativa; 11 não foram realizadas com a participação de 

estudantes universitários ou não apresentaram seus resultados estratificados para esse grupo; 

três tratavam da mobilidade relacionada ao uso habitual de carro, crescimento da frota de 

veículos e pesquisa de origem e destino; dois abordavam especificamente questões de política 

pública voltada para a mobilidade ativa (programa de bicicletas compartilhadas); e um foi artigo 

de revisão considerado não relevante para esta análise. Não obstante, a leitura das referências 

bibliográficas dos 15 estudos selecionados possibilitou a inclusão de três novos estudos não 

localizados pelas bases de dados consultadas. 
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Figura 1 – Detalhamento do processo de busca e seleção das publicações. 

 

Resultados 

As 18 publicações selecionadas (onze artigos e sete dissertações) foram lidas na íntegra 

e, em consonância com os objetivos propostos, tiveram suas principais informações tabuladas, 

considerando os seguintes aspectos: local (universidade) e país em que a pesquisa foi 

desenvolvida; características da amostra (número de participantes, sexo e idade); características 

metodológicas da pesquisa (tipo, abordagem e instrumentos); e principais resultados sobre a 

mobilidade ativa e fatores associados, conforme são apresentados a seguir no Quadro 1. Os 

manuscritos foram agrupados por ano de publicação (em ordem decrescente) e, quando 

necessário, utilizou-se a ordem alfabética considerando o sobrenome do primeiro autor.
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Tabela 1 - Características e principais resultados dos estudos sobre a mobilidade ativa em estudantes universitários publicados entre 2008 e 2023 

(n=18). 

 
Autor (ano). 

Tipo e local da 

pesquisa. País. 

Objetivo(s) da 

pesquisa. 

Amostra (n). 

Faixa etária e 

sexo. 

Natureza da 

pesquisa. 

Método de coleta. 

Principais resultados. 

Sisson, 

Tudor-Locke 

(2008). 

Artigo. 

Universidade do 

Arizona (EUA). 

- Comparar o impacto 

do modo de transporte 

na AF de ciclistas e 

motoristas a partir das 

distâncias percorridas 

para o campus. 

50 estudantes 

- 26 ciclistas  

(M: 21,3 anos) 

- 24 motoristas  

(M: 21,7 anos) 

 

52% mulheres 

48% homens 

Quantitativo, 

analítico, 

transversal. 

 

Questionário online 

(não validado); 

Registro de viagens; 

e Acelerômetro. 

Média (± DP) 

- Distância percorrida: Bicicleta 0,6 ± 0,6 milhas (1,0km); automóvel 2,0 ± 1,1 

milhas (3,2km); 

- Passos/dia: Bicicleta (11051 ± 4295); Automóvel (9174 ± 3319); 

- Tempo total de atividade física moderada a vigorosa: Bicicleta (85,7 ± 37,0 min); 

Automóvel (50,3 ± 23,8 min); 

- Transporte ativo total: Bicicleta (59,4 ± 32,4 min); Automóvel (29,5 ± 20,0 min). 

Molina-García, 

Castillo, 

Sallis (2010). 

Artigo. 

Universidade de 

Valência. 

Espanha. 

- Examinar correlações 

psicossociais e 

ambientais da MA para 

a universidade e 

explorar sua associação 

com a AF em 

universitários. 

 

518 estudantes 

(M: 22,4 anos) 

 

59,7% 

mulheres 

40,3% homens 

 

Quantitativo, 

analítico, 

transversal. 

 

Questionário misto, 

aplicados em aula, 

ambos validados. 

- Deslocamento ativo para a universidade (DAU) inversamente relacionado com 

acesso ao transporte motorizado (carro ou moto). 

- Percepção de autoeficácia física e facilidades de caminhada e ciclismo 

positivamente associadas com DAU. 

- Planejamento urbano e barreiras psicossociais, foram negativamente associados 

com DAU. 

- DAU não foi relacionado à atividade física diária total. 

- Variáveis psicológicas e ambientais tem correlações significativas com o DAU. 

Bopp, 

Kaczynski, 

Wittman (2011). 

Artigo. 

Universidade de 

Midwestern 

(EUA). 

- Compreender padrões 

e influências 

comportamentais na 

MA. 

898 (457 

estudantes) 

 

Idade e sexo 

não 

Estratificados 

Quantitativo, 

analítico, 

transversal. 

 

Questionário online 

(não validado). 

 

- Barreiras para o deslocamento ativo: congestionamento de trânsito, insegurança, 

disponibilidade e custo de estacionamento. 

- Maior prevalência de caminhada (4,5 ± 4,5 vezes/semana) do que dirigir (2,3 ± 2,7 

vezes/semana) ou andar de bicicleta (0,9 ± 2,3 vezes/semana) para o campus. 

- Maior parte dos deslocamentos para o campus durou ⁓20 minutos, sendo por 

caminhada (71,2%) ou bicicleta (91,3%).  

- Maior autoeficácia para caminhar do que ir de bicicleta para o campus. 

Knappe (2011). 

Dissertação. 

Universidade de 

Tecnologia do 

Texas (EUA). 

- Examinar a 

acessibilidade para 

bicicleta e identificar 

maneiras de melhorar a 

eficiência e a segurança 

do seu uso no campus. 

 

 

1141 (847 

estudantes) 

 

Idade e sexo 

não 

Estratificados 

Quantitativo, 

descritivo, 

transversal. 

 

Questionário online 

(não validado). 

 

- Uso da bicicleta prevaleceu (82,3 %) na recreação, deslocamento, em situações 

ocasionais e no treinamento, em ordem de prevalência. 

-Distâncias para o campus correspondem a até 4km (66,3%) e 4 a 8km (33,7%). 

- 33,7% relatam dificuldade para andar de bicicleta no campus, enquanto 41,4% 

foram neutros. 

- 37,1% relatam se sentir seguros ao andar de bicicleta e 40,4% relatam insegurança 

no deslocamento para a universidade. 

- 83% consideram bom o sistema de bicicletas. 
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Whalen (2011). 

Dissertação. 

Universidade 

McMaster (EUA). 

 

- Determinar fatores 

com maior impacto nas 

decisões para adotar a 

MA no ambiente 

universitário. 

1251 

estudantes 

 

Idade e sexo 

não relatados 

Quantitativo, 

analítico, 

transversal. 

 

Questionário online 

adaptado de 

Mokhtarian e 

Salomon (2001), 

validado. 

- 83% usam automóvel por conforto, mas 20,6% o utilizariam menos.  

- 24,9% utilizariam menos o ônibus e 44% o consideram confortável. 

- 381 usuários apontam o ciclismo como alternativa, e 48 escolheram este modo 

- 920 indicam que caminhar é uma alternativa e 721 já o fazem. 

- 336 utilizavam o transporte público local. 

- 281 o utilizavam para ir à universidade, em contraste, menos da metade dos res 

respondentes tinham acesso a um carro.  

- Tempo e distância foram as principais barreiras à MA. 

Adendo: a autora não retratou todos os dados em porcentagens. 

Delmelle, 

Delmelle (2012). 

Artigo. 

Universidade de 

Idaho (EUA). 

- Explorar padrões de 

deslocamentos espaciais 

e temporais dos 

estudantes. 

- Identificar prescrições 

políticas para aumentar 

o uso de transporte 

alternativo entre 

estudantes. 

 

565 estudantes 

 

314 homens 

251 mulheres 

 

Idades não 

relatadas 

Quantitativo, 

analítico, transversal 

 

Questionário 

aplicado em aula 

(não validado). 

 

- 40% caminham (meio de transporte dominante), seguido por dirigir e andar de 

bicicleta no percurso para o campus. 

- Mulheres são mais propensas a dirigir ou ir de carona para o campus.  

- Homens são mais propensos a andar de bicicleta.  

- Mulheres são mais inseguras no deslocamento para o campus (67,5%) comparado 

aos homens (51,7%). 

- Forte propensão para a caminhada ser o principal meio de transporte até 4km. 

- Motivadores para uso do carro: 42% clima, 31% tempo gasto e 20% distância. 

- Aumentar o preço do combustível e do estacionamento influencia na escolha da 

opção de deslocamento. 

Stein, Silva, Silva 

Júnior (2012). 

Artigo. 

Universidade de 

São Paulo. Brasil. 

- Investigar a 

implantação de acessos 

exclusivos para 

pedestres nas distâncias 

de caminhada ao 

campus. 

947 estudantes 

 

Idade e sexo 

não relatados 

 

Quantitativo, 

descritivo, 

transversal 

 

Questionário (não 

validado) 

- 80% usam MA, prevalecendo sobre modo motorizado nos deslocamentos até 1500 

m. 

- O estudo propôs implantar 3 novos acessos para reduzir 27 km por dia para os 

estudantes que caminham.  

- A redução das distâncias de caminhada decorrente dos novos acessos pode 

incentivar o uso de modos de transportes não motorizados. 

Zhou (2012). 

Artigo. 

Universidade da 

Califórnia em Los 

Angeles (EUA). 

- Estudar 

comportamento de 

deslocamento e moradia 

em universitários. 

769 estudantes 

(graduação e 

pós) (M: 26 

anos) 

 

462 mulheres 

307 homens 

Quantitativo, 

analítico, transversal 

 

Questionário on-line 

(não validado). 

- 56% dos estudantes usa ciclismo, caminhada ou transporte público e 33% vão 

dirigindo sozinhos. 

- Integração entre os modos de transporte e passe com desconto aumenta as chances 

de ciclismo, caminhada ou transporte público. 

- Acesso a estacionamento aumenta as chances de uso do carro. 

- Distância do deslocamento é positivamente relacionada à carona e transporte 

privado; e ter colegas de classe morando próximo aumenta as chances de utilizar o 

transporte público. 

- Gênero, nível (graduação/pós-graduação) e idade são relacionados 

significativamente a ciclismo, caminhada e transporte público. 
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Molina-García et 

al. (2013). 

Artigo. 

Universidade de 

Valência. 

Espanha. 

- Avaliar a 

implementação do 

Programa de Bicicletas 

Compartilhadas. 

173 estudantes 

(M: 21,3 anos) 

 

68,2 mulheres 

31,8 homens 

 

 

Quantitativo, 

analítico, 

longitudinal em 2 

momentos (8 meses 

depois) 

 

Questionário misto, 

validado. 

- Caminhada foi o principal modo de transporte (de 32,4% para 32,9%) seguido de 

trem e carro. 

- Uso da bicicleta aumentou de 6,9 para 11%. 

- Uso do compartilhamento de bicicletas aumentou de 14,6% para 19%. 

- Estágio comportamental não mudou quando: alunos tiveram acesso a carro/moto, 

moravam a mais de 5 km da universidade e não tinham estações de bicicletas a 250 

m de casa. 

- Usuários das bicicletas compartilhadas gastaram 257 (MET minutos/ semana) no 

trajeto para a universidade, com pequena redução no IMC. 

Ransdell et al.  

(2013). 

Artigo. 

Universidade 

urbana de 

Northwestern 

(EUA). 

- Avaliar questões 

relacionadas ao ciclismo 

adicionadas à versão 

eletrônica do ACHA-

NCHA*. 

- Examinar a 

prevalência do ciclismo. 

- Identificar preditores 

de ciclismo em 

universitários. 

949 estudantes 

(89% 

graduação e 

11% pós) 

(M: 26.5 anos) 

 

69% mulheres 

31% homens 

 

85% brancos 

 

 

Quantitativo, 

analítico, 

transversal. 

 

Questionário online, 

validado. 

 

- 47% estão acima do peso ou obesos e 68% não atinge recomendação de atividade 

física moderada a vigorosa. 

- Peso normal está associado a maior uso da bicicleta. 

- 59% usam bicicleta, sendo 58% para transporte e 44% para recreação. 

- Distância média para ir e voltar para o campus: 7,69 milhas (12,4km) 

- Facilitadores par a prática da MA: exercício, satisfação, economia, acesso ao 

sistema de trilhas de bicicletas, ciclismo para deslocamento e recreação, ciclovias e 

respeito à bicicleta no tráfego, integração, não possuir carro, utilizar programa de 

bicicletas compartilhadas. 

- Barreiras: insegurança, medo de roubo da bicicleta, não gostar de chegar suado, 

não ter local para banhar, condições climáticas, morar longe, não ter tempo, 

satisfação em dirigir, não conhecer rotas de bicicleta, não possuir bicicleta nem 

acesso a bicicletas compartilhadas. 

Grau (2015). 

Dissertação. 

Universidade 

Federal de São 

Carlos. Brasil. 

- Avaliar o potencial e 

restrições para a 

mudança de 

comportamento da 

comunidade acadêmica 

na adoção da bicicleta 

como MA para o 

campus. 

473 (222 

estudantes de 

graduação) 

 

Idade e sexo 

não 

estratificados 

Quantitativo, 

descritivo, 

transversal 

 

Questionário online 

não especificado 

(validado) e 

entrevista. 

- 33,8% usam carro; 27,9% transporte público; 17,6% a pé e 17,1% bicicleta. 

- Condições climáticas, conveniência, independência de horário e economia 

influenciam o uso do modal. 

- Facilitadores da MA: implantação de bicicletário seguro e melhor sistema de 

ciclovias para acesso ao campus. - Barreiras: falta infraestrutura e segurança.  

- 7 em cada 10 mudariam seu atual meio de transporte para a bicicleta. 

- Estágios de mudança de comportamento: 20,3% Pré-contemplação; 32,9% 

Contemplação; 21,6% Manutenção. 

Kaplan (2015). 

Artigo. 

Universidade 

Estadual de Kent 

(EUA). 

 

- Apresentar o nível de 

MA em um grande 

campus;  

- Analisar 

oportunidades e 

impedimentos no 

aumento da MA. 

688 estudantes 

 

462 mulheres 

206 homens 

 

Idades não 

relatadas 

Quanti-qualitativo, 

descritivo, 

transversal 

 

Observações; 

Questionário online 

(validado); 

Grupo focal 

- 90% dos que não moram na cidade e 72% dos que moram usam veículo 

motorizado para ir à universidade (sem passageiro). 86% têm veículo próprio e 60% 

utilizam apenas carro. 

- Infraestrutura desestimula MA e há baixa propensão à prática entre os estudantes; 

- Mulheres andam mais e homens (50%) são mais propensos a utilizar bicicletas.  

- Barreiras para a prática da MA: tempo gasto e conveniência (especialmente entre 

alunos que trabalham); clima, segurança; distância; falta de ciclovias. 
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Olekszechen, 

Kuhnen (2016). 

Artigo. 

Universidade 

Florianópolis. 

Brasil. 

- Identificar, sob o 

enfoque da psicologia 

ambiental, barreiras e os 

facilitadores ao uso da 

bicicleta entre 

universitários. 

18 estudantes  

(> 18 anos) 

 

12 homens 

6 mulheres 

 

 

Qualitativo, 

descritivo, 

exploratório 

 

Observação e 

fotografia; 

Entrevista. 

-Barreiras ambientais: topografia, condições climáticas, ausência de infraestrutura 

exclusiva para ciclista e má condição das vias existentes;  

-Barreiras sociais: falta de visibilidade da MA, do espaço para circulação, do 

respeito com o ciclista (no trânsito) e violência;  

-Barreiras pessoais: distância, tempo gasto, medo de acidentes. 

-Facilitadores: tempo, praticidade (trânsito, estacionamento, integração), saúde, 

autonomia, conforto, bem-estar, benefício ambiental e menor estresse. 

Mesquita (2018). 

Dissertação. 

Universidade 

Federal de Viçosa. 

Brasil. 

- Identificar variáveis 

socioeconômicas, 

distâncias e fatores 

comportamentais que 

motivam o uso da 

bicicleta. 

304 estudantes 

(75% têm até 

30 anos) 

 

Sexo não 

estratificado 

Quantitativo, 

descritivo 

 

Questionário online 

e impresso (não 

validado) 

 

 

- 38,4% realizam caminhada, 17,2% usam bicicleta e 9,3% o transporte coletivo  

- Sexo, escolaridade, idade e classe social determina o modo de transporte. 

- Mulheres se sentem mais seguras em carro/ônibus e usam 40% menos bicicleta. 

- Maior renda está associada ao uso de automóveis e menor ao uso de bicicletas. 

- Facilitadores da MA: sensação de segurança, percepção de benefício de AF e 

condição econômica que favorece o acesso. 

- Uso da bicicleta associado a: estrutura cicloviária e estacionamento adequado, 

condicionamento físico e baixa velocidade despendida. 

Melo (2018). 

Dissertação. 

Universidade 

Federal de 

Pernambuco. 

Brasil. 

- Propor diretrizes que 

facilitem a adoção de 

medidas de 

gerenciamento da 

mobilidade no acesso 

aos campi. 

301 estudantes 

(19 a 24 anos) 

 

54% mulheres 

 

 

Descritivo 

 

Pesquisa 

bibliográfica, 

documental e 

entrevistas por 

questionário online 

(não validado) 

- 56% usam transporte público, 23% automóvel, 11% a pé e 3,65% de bicicleta. 

- Quem caminha: 43,6% família com renda de 0 a 2 SM e 46,2 % de 2 a 5 SM. 

- Usa bicicleta: 42,1% família com renda de 2 a 5 SM e 15,8% de 0 a 2 SM. 

- Usa automóvel: 43,8% família entre 5 e 10 SM.  

- 30% dos usuários de carro moram até 5 km de distância do Campus e 10% até 1 

km, sendo potenciais usuários de MA ou transporte público. 

- Barreiras à MA: falta de segurança pública e ciclovias, sinalização (infraestrutura), 

clima, distância e falta de bicicletários.  

- Facilitadores da MA: precariedade do transporte público (tarifa elevada; oferta 

insuficiente e inadequada; atrasos e não regularidade; e desconforto). 

Cruz (2019). 

Dissertação. 

Universidade de 

Brasília. Brasil. 

- Estudar a MA e 

relações com a saúde e 

seus determinantes, a 

partir da realidade de 

estudantes de Educação 

Física. 

215 estudantes 

(M: 21,4 anos) 

 

63% homens 

 

 

Quantitativo, 

descritivo, 

transversal 

 

Questionário 

avaliado por 

especialista 

- 21% praticam MA. 

- Deslocamentos motorizados predominam entre quem: usa um (45,1%) e dois 

(53,8%) modais, sendo o transporte público mais frequente (67%) em ambos os 

casos, seguido do carro (31,6%). 

- 98% relataram existir rua pavimentada, 96% calçadas, 96% acesso ao transporte 

público e 73% ciclovias.  

- Deslocamentos por carro (45,3%) e bicicleta (10,9%) frequentes na classe A; 

transporte público (60,5%) na classe B e deslocamento a pé (16,9%) na classe C. 

- Tempo médio gasto na prática da MA é de 40 minutos. Quem usa transporte público 

gasta mais que o dobro do tempo dos que usam carro. 

- 42% dos estudantes são ativos e querem continuar a praticar a MA. Outros 41% 

pensam em praticar a mobilidade ativa. 

- 60% não conhecem o sistema de bicicletas compartilhadas, 20% utilizam com 
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frequência e 20% usam menos, nos deslocamentos internos à universidade. 

- Motivadores da MA: ser bom para saúde, economia financeira, rapidez/ praticidade, 

ser ambientalmente saudável e se deslocar por distâncias curtas. 

- Desmotivadores: ausência/má qualidade de estruturas de apoio, falta de integração 

nos transportes e ciclovias, ausência de vagas e de calçadas, custo, deslocar-se só, 

iluminação, longas distâncias e tempo gasto. 

Macedo et al. 

(2022). 

Artigo. 

Universidades em 

Pernambuco. 

Brasil. 

- Analisar a mobilidade 

no Polo Gerador de 

Viagens a partir da: 

observação dos padrões 

de viagem, opinião da 

população e condições 

dos meios de 

transportes. 

194 

respondentes 

 

Idade e sexo 

não 

estratificados 

 

Quantitativo, 

descritivo 

 

Questionário online 

(não validado), 

índice de mobilidade 

sustentável para 

campus e Sistemas 

de Informações 

Geográficas 

- 82% usam transporte público. 

- 44,3% usam deslocamento a pé e bicicleta integrados com o transporte público. 

-Pontos de ônibus até 300 metros ou a 5 min. de deslocamento da Universidade. 

- 35% dos estudantes participam de ações institucionais de MA (pedaladas, 

palestras). 

- A maior parte dos usuários avaliam o sistema de transporte público como 

insatisfatório (com base em um score de uma equação matemática). 

- Estudantes gastam, em média, 30 min. e 50 min. no deslocamento aos campi. 

- Tempo médio de deslocamento de quem mora até 10km da instituição foi 2,8 vezes 

superior aos dos que residem até 5km. 

Lin (2022). 

Dissertação. 

Universidade 

Estadual de 

Campinas. Brasil. 

- Identificar ações e 

estratégias de promoção 

da saúde no 

planejamento 

urbano da mobilidade 

por bicicleta no 

território da 

universidade e entorno. 

129 

respondentes 

(116 

estudantes)  

(75,2% entre 

20 e 29 anos)  

 

49,6% 

mulheres  

 

 

Exploratório, 

descritivo e quanti-

qualitativo 

 

Pesquisa 

documental, 

entrevistas, 

questionário online 

(não validado) e 

observação 

participante 

- 59,7% se deslocam por bicicleta ao menos 5 dias por semana; 56,6% combinam 

MA com outro meio de transporte, maioria em trajetos diurnos com duração de 10 a 

30 min. 

- Motivadores da MA: rapidez e praticidade, custo, ser saudável e ambientalmente 

correto. 

- Benefícios relatados: melhora do condicionamento físico, diminuição dos riscos e 

prevenção de doenças; liberdade, autonomia e facilidade de acesso aos locais; menor 

custo com equipamento, combustível, impostos e manutenção; bem-estar pelo 

contato com natureza e contato social; economia de tempo; menor exposição à 

poluição atmosférica e sonora. 

- Malefícios: risco à integridade física por acidente; exposição à intempérie como 

chuva, vento, frio; vulnerabilidade a assalto/roubo; estresse no trânsito por 

desrespeito e conflito; risco de lesão por excesso de esforço; preconceito. 

- Acidentes comuns: colisão com veículo motorizado em movimento e queda, 

causados por desrespeito/desatenção de outros condutores, por vias defeituosas e por 

visibilidade prejudicada. 

Legenda: AF, Atividade Física; MA, Mobilidade Ativa (Todos os termos correlatos foram substituídos por MA); M, média; m, metro; km, quilômetros; *National College 

Health Association – National College Health Assessment II; EUA, Estados Unidos da América; MET, equivalentes metabólicos; SM, salários-mínimos. 

Fonte: os autores e autoras.
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Das 18 publicações encontradas na última década sobre o tema, oito foram realizadas 

no Brasil13,15,22,24,26-29, outras oito foram realizadas em universidades da América do Norte 

(EUA)21,30-36. Apenas duas pesquisas foram desenvolvidas em universidades da Europa, 

especificamente na Espanha20,37. Em relação ao ano de publicação, a maioria (n=6) se concentra 

entre os anos de 2011 e 2013; e nenhum estudo foi publicado em 2009, 2014, 2017, 2020 a 

2021 e 2023. Além de poucas, as publicações sobre esse tema não apresentam uma distribuição 

equitativa regional nem temporal, o que pode ser observado na Figura 2. 

 

 

Figura 2 – Detalhamento do processo de busca e seleção das publicações. 

 

Conjuntamente, as 18 pesquisas analisadas investigaram um total de 8.844 

universitários. O número amostral variou entre 1827 e 1251 participantes33. Amostras com 500 

ou mais participantes foram relatadas em nove pesquisas. Observou-se ainda maior participação 

de pessoas jovens (com idades entre 18 e 30 anos) e do sexo feminino.  

Houve predominância de estudos quantitativos e descritivos (n=14), sendo apenas um 

destes de delineamento longitudinal37. Em adição, duas pesquisas apresentaram abordagem 

mista (quanti-qualitativa)13,36 e, outra, qualitativa27. O uso de questionários predominou em 17 

estudos; apenas na pesquisa qualitativa foram utilizadas técnicas como entrevista 

semiestruturada e registros fotográficos. 

Quanto aos objetivos propostos nas pesquisas, estes foram bastante diversos. De forma 

sintética, buscaram responder a questões como: identificação ou avaliação de barreiras, 

facilitadores e determinantes na prática da mobilidade ativa15, 20, 27, 28, 32, 33; padrões ou níveis de 

participação em mobilidade ativa29,31,35,36; impacto de políticas, projetos e ações voltadas para 

o incentivo da mobilidade ativa13,24,26,32,37; e inclinação pessoal para a mudança de atitude ou 

de comportamento referente à prática da mobilidade ativa15,22,34. 
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Com relação às evidências disponíveis, observou-se que os modos ativos (bicicleta e 

caminhada) são mais prevalentes do que meios motorizados no cotidiano dos 

universitários13,21,22,26,27,28,32,34, especialmente em distâncias próximas, que variam entre um e 

seis quilômetros26,30,34,37. 

Observou-se ainda o desejo ou a idealização dos universitários de virem a usar modos 

ativos7,20,22,26,36; e que propostas e programas que buscam promover tais práticas aguçam o 

interesse dos universitários, e têm se mostrados exitosos20,21,24,26,28. 

Quanto aos determinantes da mobilidade ativa, as pesquisas demonstram que fatores 

políticos, econômicos, ambientais e culturais atuam como facilitadores ou barreiras a essa 

prática. E mais, variáveis psicológicas e ambientais20, gênero, grau de escolaridade 

(graduação/pós-graduação) e idade34 foram significativamente correlacionados com ciclismo, 

caminhada ou transporte público. 

Os facilitadores da mobilidade ativa mais destacados nas pesquisas foram: tempo 

(independência ou flexibilidade de horário), praticidade (trânsito, estacionamento), condições 

climáticas, acesso às estruturas (ciclovias, calçadas, integração e passarelas) e disponibilidade 

de programas voltados para o incentivo dessa prática, seja no deslocamento ou na recreação35. 

Além destes, houve relatos que exprimem fatores de ordem pessoal como: autonomia, conforto, 

bem-estar, e opção para fugir de estresse no trânsito37 e benefícios à saúde individual e/ou 

ambiental13,15,28. 

Os estudos apresentam as barreiras que condicionam a prática da mobilidade ativa: 

percepção de insegurança, medo de roubo (violência) e de acidentes22,31,32,35,36, tempo 

despendido nos deslocamentos e a distância entre os lugares21,27,30,33,35,36, condições climáticas, 

ausência de infraestrutura adequada, desconhecimento das rotas de bicicleta, não possuir 

bicicleta e não ter acesso a um programa de bicicletas compartilhadas35. 

 

Discussão 

A presente revisão sintetizou evidências sobre a prática da mobilidade ativa realizada 

por estudantes universitários. Nas buscas por publicações, foi evidenciada expressiva escassez 

de pesquisas sobre o tema envolvendo estudantes universitários, apesar da abrangência 

temporal de 15 anos e da não delimitação de região geográfica específica. Não se descarta a 

possibilidade de desconhecimento ou inexistência de descritores ou termos operacionalmente 

aceitos no âmbito científico para a identificação de mais estudos relacionados ao tema.  

As publicações analisadas, além de temporalmente esparsas, revelaram disparidades 
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regionais na produção do conhecimento, uma vez que os estudos abrangeram universitários de 

apenas três países (Brasil, Estados Unidos e Espanha). Tais aspectos, somados à diversidade de 

objetivos propostos nas pesquisas, não garantem uma representatividade da amostra e limitam 

as conclusões sobre os padrões e tendências de mobilidade ativa, suas potencialidades, lacunas 

e seus determinantes entre estudantes universitários. É imperativo que se amplie a produção 

sobre o tema nas diversas regiões do mundo já que a falta de tais informações dificulta o 

desenvolvimento de políticas, ações e estratégias de incentivo a essa prática voltada à 

população. Além disso, dificulta conhecer o potencial dessa prática para a promoção de saúde 

e qualidade de vida da comunidade acadêmica (e de outros grupos)38,39. 

Esse panorama reflete certa invisibilidade científica e negligência política para com 

aqueles que compartilham vivências e experiências no ambiente universitário, potencializando 

iniquidades sociais40-42. Apesar do tema ocupar lugar de destaque nas agendas contemporâneas 

de promoção da saúde e do desenvolvimento sustentável3,43, as possibilidades, os benefícios, as 

experiências, ações e estratégias relacionadas ao tema da mobilidade ativa ainda recebem pouco 

espaço nos debates e reflexões acadêmicas e no campo científico. 

No âmbito metodológico, o predomínio de pesquisas de natureza quantitativa e 

descritiva revela que a mobilidade ativa tem sido analisada a partir da quantificação e da 

aplicação de métodos rígidos44, semelhante ao que se observa na maioria dos estudos que 

associa a atividade física à saúde e à qualidade de vida45,46. A esse respeito, destaca-se que a 

pesquisa quantitativa tem, historicamente, contribuído para a construção de uma perspectiva 

epidemiológica de corpo e saúde, inter-relacionados pelo conceito de risco, que pode ser 

reduzido por meio de exercícios físicos47. Tal perspectiva hegemônica é válida, mas tende a 

reduzir a complexidade dos fenômenos da vida e da saúde, como as influências da cultura, 

economia, ambiente e redes sociais nas possibilidades que as pessoas possuem44,48,49.  

É necessário pensar a mobilidade ativa em sua articulação com a promoção saúde, em 

contraponto ao viés estritamente biológico, no acesso a práticas, a espaços urbanos e serviços 

essenciais50, na redução de vulnerabilidades associadas aos modos de viver, ao lazer, à cultura 

e educação, e não obstante, à proteção ambiental e criação de espaços mais seguros e saudáveis7. 

Incorporar a mobilidade ativa ao cotidiano contribui para ampliar a consciência coletiva e a 

formação de indivíduos comprometidos com o espaço em que vivem1. Além disso, promove a 

saúde ao tornar os ambientes urbanos mais propícios à convivência social, favorecendo tanto o 

bem-estar individual e coletivo quanto aspectos sociais e ambientais relevantes53. 

Quanto ao tipo de delineamento presente majoritariamente nas pesquisas – o transversal 
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– é relevante destacar que este não permite identificar relações de causa e efeito entre as 

variáveis de interesse e oferece um panorama momentâneo e limitado da realidade48,52. É 

importante utilizar abordagens e métodos de pesquisa que possibilitem ampliar a compreensão 

do fenômeno da mobilidade ativa. Delineamentos longitudinais, ou ainda metodologias 

qualitativas podem favorecer a compreensão dos determinantes e condicionantes dessa prática, 

além da subjetividade dos indivíduos. Tais conhecimentos podem orientar de forma mais 

efetiva políticas, ações e estratégias de incentivo à mobilidade ativa adequando-as às 

características do local e da população44,49,53. 

Para além da desejada complementaridade das análises quanti-qualitativas, é preciso 

avançar nos instrumentos ou métodos empregados nas coletas de dados. Os resultados 

apresentados são, em grande parte, baseados no uso de questionários variados, sem validação, 

e que não exploram o contexto do local ou da vida do praticante. Certa padronização de 

instrumentos, com dados mais contextualizados, sem que se perca a possibilidade de 

flexibilização, pode ser um passo importante para a melhoria da qualidade das evidências nesse 

tema54.  

A despeito do número reduzido de pesquisas analisadas e das limitações metodológicas, 

a presente revisão aponta que a mobilidade ativa é um comportamento prevalente no cotidiano 

dos estudantes universitários. Este fato foi relacionado às condições de infraestrutura 

disponíveis (calçadas e ciclovias), às condições climáticas, às distâncias percorridas, a fatores 

demográficos e, sobretudo, à atuação da gestão universitária por meio de processos 

intersetoriais e ações estratégicas no nível central24,55. 

Nesse sentido, é relevante ressaltar o potencial das universidades para proteger a vida e 

promover a saúde de sua população (estudantes, docentes e demais funcionários), bem como 

das comunidades nas quais estão inseridas. Para tal, as atividades de gestão, ensino, pesquisa e 

extensão devem favorecer a construção de ambientes, regras, conhecimentos e convivências 

saudáveis capazes de afetar, direta ou indiretamente, os modos de agir de toda a 

comunidade25,56. 

Pelos aspectos sumarizados, observa-se que a mobilidade ativa não se resume a escolhas 

individuais, mas as possibilidades de opções disponíveis ou não e, à nível macro, aos processos 

dinâmicos da sociedade e da sua estrutura. Portanto, é fundamental que as pesquisas avancem 

na compreensão das questões políticas, econômicas, culturais e ambientais que condicionam a 

adesão dos estudantes universitários a essas práticas2,12. 

Em um nível mais amplo e de longo prazo, cabe a necessidade de repensar o 
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planejamento do espaço urbano, considerando sua potencialidade para o desenvolvimento da 

saúde das pessoas e a redução de iniquidades, por meio de ações multiestratégicas e 

intersetoriais que considerem a participação social, especialmente da comunidade local, na 

tomada de decisões57. Algumas estratégias são apresentadas na Política Nacional de Mobilidade 

Urbana, propondo o incentivo aos deslocamentos mais sustentáveis, implicando diretamente 

nas questões de saúde individual e das coletividades, na promoção de ambientes urbanos mais 

acessíveis, seguros e inclusivos, reforçando o princípio da equidade no acesso à saúde7. 

No âmbito da saúde individual, a prática da mobilidade ativa pode propiciar aos 

universitários benefícios orgânicos e comportamentais, relacionados ao aumento do nível de 

atividade física e do gasto energético, e à redução do Índice de Massa Corporal11,37. Em termos 

sociais e comunitários tem-se o aumento da percepção de autoeficácia, sentimento de segurança 

e senso de comunidade ao se deslocar em grupo33,58; no ambiente há a diminuição da poluição 

atmosférica e sonora e uso racional dos espaços urbanos; dentre outros17,41,59,60. Nesse sentido, 

a mobilidade ativa possui enorme potencial para a promoção da saúde e para a construção de 

ambientes mais saudáveis e sustentáveis26,61. 

O tema da mobilidade ativa foi capaz de desvelar diversas iniquidades sociais, seja por 

sua prática ser mais prevalente em populações de classes sociais mais baixas24,28, além de 

costumeiramente estar vinculada ao uso do transporte público, fortemente criticado por 

ineficiência e insatisfação dos usuários29; pelas mulheres se sentirem menos motivadas a 

praticá-la por sensação de insegurança; e por ser determinada por escolaridade e idade28. Além 

disso, pode vir a ser realizada em circunstâncias prejudiciais à saúde, como exposição à chuva, 

calor, frio, poluição atmosférica, insegurança física e social, estresse e/ou conflitos no trânsito, 

e risco de lesões relacionadas ao esforço físico13. Tais aspectos podem indicar que sua prática 

se dá, em muitos casos, por condições estruturais da sociedade, não sendo necessariamente 

realizada por livre vontade, mesmo podendo estar associada a benefícios fisiológicos, como: 

melhoria da saúde cardiovascular, da sensibilidade à insulina, da função imunológica e a 

redução do risco de doenças crônicas não transmissíveis11. 

Longe de pretender ser conclusiva, a presente revisão apresenta um panorama 

exploratório sobre a mobilidade ativa entre estudantes universitários e recomenda que mais 

pesquisas sejam realizadas sobre esse tema. As sínteses aqui apresentadas devem ser 

compreendidas a partir dessa perspectiva exploratória, respeitando-se as lacunas de informação 

e as limitações apresentadas, considerando ainda que a qualidade teórico-metodológica das 

pesquisas incluídas não foi avaliada. Não obstante, algumas considerações finais, ainda que 
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transitórias, podem ser elencadas. 

 

Considerações Finais 

A mobilidade ativa é um tema de relevância social que deveria ocupar mais espaço nas 

pesquisas em saúde. Evidências científicas de qualidade, a partir de abordagens e métodos 

robustos, validados e diversificados são desejáveis. Os poucos estudos encontrados indicam 

que fatores determinantes da mobilidade ativa, tanto barreiras como facilitadores, são de ordem 

política, econômica, ambiental e cultural. Os aspectos facilitadores foram: o tempo e a 

praticidade, as condições climáticas, o acesso às estruturas e programas de incentivo para a 

prática, a autonomia, o conforto, o bem-estar e os benefícios à saúde individual e ambiental. A 

percepção de insegurança, a violência, o risco de acidentes, o tempo e maiores distâncias, as 

condições climáticas desfavoráveis, a ausência de infraestruturas, não possuir bicicleta, 

desconhecer rotas e não ter acesso a um programa de bicicletas compartilhadas, se apresentaram 

como fatores limitadores à prática da mobilidade ativa. 

Nesse sentido, recomenda-se que os diversos níveis da gestão universitária desenvolvam 

políticas e ações multiestratégicas de incentivo à mobilidade ativa, com destaque para a 

segurança e o convívio social, e com foco na equidade, e que busquem parcerias intersetoriais 

para ampliar e melhorar a infraestrutura urbana e dos campi. O incentivo a essa prática no 

contexto universitário pode ser uma estratégia profícua para a promoção da saúde de estudantes 

e para a construção de ambientes universitários mais saudáveis e sustentáveis. 
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